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A escola é apontada como um 
ambiente indiferente aos problemas 

enfrentados pela criança e pelo 
jovem negro, que desconhecem a 
particularidade cultural dos afro- 

brasileiros, ao transmitir 
acriticamente conteúdos que 

folclorizam a produção cultural da 
população negra, valorizando uma 
homogeneidade construída a partir 

do mito da democracia racial.



Os Parâmetros Curriculares Nacionais, 
elaborados pelo CNE entre 1995 e 1998,  

traçaram orientações curriculares nacionais 
para as séries do ensino fundamental. A 

Pluralidade Cultural é um dos temas 
transversais sugeridos por esse material, 

que representou, à época, uma tentativa de 
evidenciar as diferenças culturais e raciais, 

com a perspectiva de integrá-las ao 
currículo, dialogando com as antigas 
reivindicações do movimento negro.



No intuito de trabalhar para a 
concretização de ações voltadas à 
superação das desigualdades entre 

negros e brancos, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB 9394/96) foi 

alterada pela Lei 10.639/2003 que 
instituiu como obrigatórios o ensino 
da história e cultura da África e dos 
afro-brasileiros, reforçando a função 
da escola de promover o respeito e a 
valorização da diversidade brasileira.



A Escola como espaço de conhecimento e 
construção das relações raciais

Elementos Estruturais da Escola
. Currículo escolar
. Qualificação Docente
. Material Didático-pedagógico
. Minimização do problema racial
.Distribuição desigual de estímulo



Conseqüência da Discriminação na 
Escola

A não percepção do diálogo como 
possibilidade positiva de contraposição de  
idéias

Comprometimento do senso crítico e ético

Atitudes de competição, agressão e violência 
no cotidiano escolar

Estabelecimento de conceitos de hierarquia 
racial  



Conseqüências para a Sociedade

Perpetuação de ideologias racistas

Formação de indivíduos racistas

Permanência das desigualdades raciais

Potenciais subaproveitados

Violência



MATERIAL DIDÁTICO PARA A 
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES 

ETNICORRACIAIS 
Em 1999, foi produzido o manual Superando o 

Racismo na Escola [1], destinado aos 
professores do ensino fundamental, objetivando 

contribuir para o desenvolvimento de uma 
educação capaz de atuar contra a veiculação 
de preconceitos e discriminações raciais. O 

material foi distribuído nacionalmente para as 
escolas públicas e deve servir como subsídio 

para a discussão do tema.
 

[1]
 

Livro coordenado pelo professor Kabengele Munanga, 
reeditado pelo MEC em 2005 e 2008.



MATERIAL DIDÁTICO PARA A 
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES 

ETNICORRACIAIS

• A COR DA CULTURA: O programa “A Cor da 
Cultura” é uma parceria entre a Fundação Roberto 
Marinho, a sociedade civil e o Governo Federal 
que visa unir esforços para a valorização e a 
preservação do patrimônio cultural afro-brasileiro, 
através das ações de formação de professores e 
produção de KIT didático. Nos anos de 2009 e 
2010, a SECAD/MEC reproduziu e esta 
distribuindo 19.000 exemplares do KIT.



1. Publicações:

1. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana. 1 milhão de exemplares.

2. Superando o Racismo na Escola. 45 mil exemplares.

3. Educação anti-racista: caminhos abertos pela Lei Federal nº 
10.639/03.

4. História da educação do negro e outras histórias.

5. Ações Afirmativas e combate ao racismo nas Américas.

6. 2º Prêmio Educar para a Igualdade Racial: Experiências de 
promoção da igualdade racial e étnica no ambiente escolar. 



7.. Políticas de promoção da igualdade racial na educação.
8. Quilombos - Espaço de resistência de homens e mulheres 
negros.
9. Gibi - Quilombos Espaço de Resistência de Crianças, jovens 
Homens e Mulheres Negros. 
10. Tempos de lutas: as ações afirmativas no contexto brasileiro.
11.Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico- 
Raciais.
12. Dimensões da inclusão no Ensino Médio: mercado de trabalho, 
religiosidade e educação quilombola. 



13. Vista minha Pele (CD/DVD) 
14. Quando o crioulo dança(CD/DVD) 
15. Rompendo o Silêncio (CD/DVD) 
16. Africanidades Brasil (CD/DVD) 
17. Yoté: o jogo da nossa história (livro do professor 
e livro do aluno) 
18. Estórias Quilombolas



MATERIAL DIDÁTICO PARA A 
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES 

ETNICORRACIAIS

• Em dezembro de 2008 o MEC, através da 
CGDI/SECAD, passou a financiar o projeto 
de atualização e tradução da Coleção 
Histórica da África produzida pela 
UNESCO. Investimento de 2. 734.000,00 
reais.



Ações para temática da Educação 
das Relações Etnicorraciais

• UNIAFRO: O programa Uniafro originou-se do 
Acordo de Cooperação firmado em 2005 entre o 
MEC e os Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros ou 
grupos correlatos das universidades públicas. 
Trabalha com formação de professores e produção 
de material didático para a implementação da 
Educação das Relações Etnicorraciais.Já foram 
investido cerca de 16 milhões de reais no 
programa.



EDUCAÇÃO EM ÁREAS DE REMANESCENTES 
DE QUILOMBOS

AÇÕES/PROPONENTES:

Formação Continuada de Professores/sistemas de 
ensino.

Material Didático/sistemas de ensino e entidades sem 
fins lucrativos.

Melhoria da Rede Física Escolar/estados e municípios 
que tenham comunidades com terras certificadas.
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